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Depois de suspender par
cialmente as ativida
des no setor público,

enfermeiros retomam na
manhã de hoje aos respecti-
vos postos de trabalho. De
braços cruzados desde o final
da madrugada de ontem, os
profissionais da saúde se mo-
bilizaram para pressionar os
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), para votar
favoráveis ao piso da catego-
ria. Por 7 votos à 3, o colegi-
ado deliberou contra o paga-
mento imediato do piso. De-
pois de anos de luta, no dia

Enfermeiros protestam pelo
pagamento do piso salarial

04 de agosto deste ano foi
sancionada pelo Poder Execu-
tivo a Lei nº 14.434/2022,
aprovada pelo Congresso Na-
cional. Essa ação regulamen-
tou o piso salarial da Enfer-
magem. A nova regra prevê o
pagamento de R$ 4.750 para
enfermeiros; R$ 3.325 para
técnicos, e R$ 2.375 para au-
xiliares e parteiras.

Reunidos em frente à As-
sembleia Legislativa (ALESE),
dezenas de profissionais da
enfermagem buscaram inten-
sificar o ato público que foi
realizado simultaneamente
em 16 estados brasileiros. A
mobilização contou com o

apoio e participação de ges-
tores do Sindicato dos Enfer-
meiros de Sergipe (Seese), e
do Conselho Regional de En-
fermagem de Sergipe (Coren/
SE). Shirley Morales, que res-
ponde pelo Seese, bem como
pela Federação Nacional dos
Enfermeiros (FNE), destacou
que em todas as regiões do
Brasil, diante da suspensão
do piso da enfermagem pela
Suprema Corte Federal, a ca-
tegoria compreendeu que pre-
cisava resistir e seguir na
luta. A paralisação temporá-
ria faz parte da primeira mo-
bilização nacional em torno
do conflito jurídico.

Durante o ato, Morales in-
formou que "esta semana es-
tarão sendo votados projetos
de lei sobre fontes de custeio
para o pagamento do piso. E
justamente em virtude dessas
votações é que observamos a
necessidade fundamental para
a mobilização da categoria,
com a paralisação nacional
em diversos estados por 24h."
Líder sindical ao longo dos
últimos anos, a presidente do
Sindicato dos Enfermeiros foi
questionada quanto ao espe-
rado impacto funcional pro-
vocado na assistência pública
ofertada pelo Sistema Único
de Saúde (SUS).

Por tempo indeterminado,
o acolhimento de pacientes
nos Hospitais Universitários
de Aracaju, e de Lagarto, foi
reduzido no início da manhã
de ontem para 30%, em vir-
tude da paralisação dos pro-
fissionais que compõem o
quadro funcional das duas
unidades hospitalares. Com
o apoio do Sindicato dos tra-
balhadores do Serviço Públi-
co Federal do Estado de Ser-
gipe, a classe trabalhadora
pleiteia reajuste salarial dos
empregados públicos da Em-
presa Brasileira de Serviços
Hospitalares (Ebserh); reti-
rar da pauta governamental
a redução do parâmetro de
insalubridade; o fim do de-
sabastecimento de materiais
para serviços hospitalares. O
impasse entre a Ebserh e os
trabalhadores segue há mais
de um ano enfrentando en-
traves.

A manutenção da ausência

Servidores dos hospitas universitários param em Aracaju e Lagarto

de acordos e soluções para os
problemas é reconhecida, in-
clusive, pela direção regio-
nal da Empresa Brasileira de
Serviços Hospitalares em
Sergipe. Após a deflagração
da greve, a direção revelou
que ao longo dos últimos
anos o processo de negocia-
ção com as entidades sindi-
cais teve mais de 20 roda-
das, porém sem qualquer
avanço capaz de minimiza ou

cessar os conflitos junto aos
trabalhadores. Ainda em co-
municado oficial a Ebserh
Informou que solicitou às
entidades que apresentassem
uma última contraproposta,
mas que foram apresentadas
três propostas distintas e
maiores do que as apresen-
tadas anteriormente. Na con-
cepção da empresa essa pos-
tura deixou claro que os gre-
vistas não estão dispostos a

nenhum tipo de negociação.
Ricardo Abel, diretor do

Sindicato dos trabalhadores
do Serviço Público Federal,
conversou com o JORNAL DO
DIA e protestou contra a pos-
tura administrada adotada
pela gestão responsável pe-
los hospitais universitários
em Sergipe. De acordo com
Abel, desde o ano de 2019 os
servidores não são contem-
plados com reajustes salari-
ais, mesmo diante do acúmu-
lo inflacionário enfrentado
pelo Brasil desde o final da
década anterior. Paralelo ao
não reajuste dos vencimen-
tos mensais, os profissionais
em greve enaltecem que o
grupo gestor da Empresa Bra-
sileira de Serviços Hospita-
lares busca implementar re-
trocessos trabalhistas. Dian-
te deste cenário, os servido-
res garantem seguir de bra-
ços cruzados sem perspecti-
va de fim.

A Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) de-
terminou às prestadoras de
serviços de telecomunicações
o repasse imediato aos con-
sumidores da redução das
alíquotas do Imposto sobre
Circulação de Mercadorias e
Serviços (ICMS). A medida
visa o cumprimento da Lei
Complementar nº 194, de 23

Anatel determina repasse do ICMS ao consumidor
de junho de 2022, que esta-
beleceu um teto para o ICMS
que incide sobre combustí-
veis, energia elétrica, comu-
nicações e transportes cole-
tivos.

A legislação não permite
às unidades federativas co-
brar taxas com percentual
acima da alíquota estabele-
cida nas operações de cará-

ter geral, que varia entre 17%
e 18%. De acordo com Ana-
tel, a determinação não se
aplica às prestadoras de ser-
viços de telecomunicações
abrangidas por regime tribu-
tário que não implica na re-
dução de alíquota de ICMS,
como o Simples.

As medidas para o repasse
da redução ao consumidor

deverão ser adotadas no pra-
zo de até 15 dias, a partir da
publicação da decisão no Di-
ário Oficial da União, com
efeitos retroativos à data da
publicação da lei complemen-
tar.

A Anatel estabeleceu mul-
ta de até R$ 50 milhões em
caso de descumprimento da
determinação.

O Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural, Admi-
nistração Regional de Sergi-
pe - SENAR/SE abre processo
de cadastramento para produ-
tores rurais que tenham in-
teresse em receber a Assis-
tência Técnica e Gerencial do
Senar na Bovinocultura de

Senar Sergipe abre inscrições para produtores de leite receberem assistência
Leite. O prazo para inscrições
de produtores de leite inte-
ressados é até 30 de setem-
bro. Para essa nova fase, den-
tro do Agronordeste II foram
disponibilizadas 60 vagas, o
pré-requisito é a produção
mínima de leite de 70 litros
por dia.

A Assistência Técnica e
Gerencial do Senar (ATeG) já
realizou em Sergipe mais de
20 mil visitas a propriedades.
A ATeG é gratuita e os pro-
dutores que se cadastrarem e
forem selecionados terão dois
anos de acompanhamento. O
objetivo é capacitar para o em-

preendedorismo e a gestão do
negócio, elevar a renda e a
produtividade buscando efici-
ência e eficácia, aumentar a
rentabilidade, estabelecer o
perfil tecnológico, social e eco-
nômico, além de elaborar o
planejamento estratégico da
propriedade.

Protesto dos servidores do HU de Aracaju

Ricardo Abel/Divulgação


